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Dentro desse verdadeiro '‘continente'’, que é o Fmasil, Maio-

Grosso aparece como se fòra um "'país'1, pus abarca uma área
territorial correspondente a 15% do total .brasileiro. Com seus
1 2o4 821. 1<m2 de terras, Mato-Grosso é comparável, em extensão,

à União Sul-Africana, .a Angola ou ao Perú, maior que a Colômbia
ou a Bolívia, quase duas vezes e meia mats extenso que .a Kratiça,
cinco vêzcs a Grã-Bretanha, podendo conter íolgadamcntc 13 países
do tamanho de Portugal.

Tudo c grande em Mato-Grosso, até mesmo o homem (tão pe¬
queno pelo número, pois não chega a 600 000 sua população absoluta
e c de apenas 0,5 habitante poi km2 sua densidade demográfica),
porque não pode deixar de ser considerado grande quem consegue
pontilhar, corri sua luta e sua presença, as infinitas solidões daquele
território imenso. Tudo é grande e essa grandeza faz-se sentir na
própria paisagem, já que imensos são os "quadros" regionais e ex¬
traordinariamente amplos os elementos que acabam per constituir o
“mosaico” de suas paisagens variarias.

Essa c, pelo menos, .a impressão de quem o pre.corre pelas vias
terrestres e fluviais ou o contempla das alturas. Centro geográfico
da América do Sul, ponto de encontro das duas maiores bacias flu¬
viais de nosso continente, Mato-Crosso longe está de oferecer a uni¬
formidade ou monotonia de aspectos da Amazônia. Muito peto
contrário, caracieiiza-se pelos grandes contrastes, se hem que, para
senti-los e compreendê-los, seja necessário encará-lo à luz de sua
enorme extensão. Corri eleito, os estudos microgeográ ticos perdem
seu significado quando se procura interpretar a paisagem matogros-
sense, são as visões panorâmicas, amplas e desmedidas, qiic precisam
ser utilizadas caso desejemos descobrir os contrastes que se escondem
sob a capa cie uma aparente uniformidade.

Os contrastes aparecem nas grandes unidades do relevo, entre
os planaltos sedimentares e essa vasta e impressionante concha, que
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é o Panl anal ; entre a tabularidade do* chapadõcs e as escarpas que
os delimitam ou a aspereza dos velhos maciços residuais. Contraste
existe na cobertura vegetal, se pudermos saltar do Mato-Grosso arna-
zônico, dominie da Hilcia, para o complexo botânico do Pantanal ou
para os domínios infindáveis dos "cerrados”. Rasca visitar as ci¬

dades malogroSàeiises para compreendermos que diferentes foram
suas origens, cheia de contrastes sua evolução • lá csíão as pacatas
e venerandas cidades setecentistas, nascidas em torno de arraiais da
mineração ou como sentinelas avançadas da America Portuguesa —
Cuiabá ou Poconé. Corumbá ou Cáceres, inleiraníentc diversas em
sua fisionomia evu em sua vida urbana daquelas que têm apenas algu¬
mas dezenas de anos. frutos do avanço da via-íérrea — como
Campo Grande (cujo dinamismo íaz-nos pensar nas movimentadas
cidades do Oeste paulista), ou nascidas em torno de '“corrutclas” da
área diamantífera — como Guiratinga e Poxoreu. E se atentarmos
para outros aspectos da paisagem rnatngrossense,
descobriremos : são os ervais cio Sul. são os canaviais de Leverger ; é
a paisagem caótica dos garímpos, são o gado e as pastagens ínfinidas
desse intrincado dédalo de terras c de águas que se misturam -
Pantanal.
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1A excursão realizada ao Centro-Oeste, poucos dias antes de
iniciar-sc o XVJ.U Congresso International de Geograiia, mostrou.
a uma parcela dos geógralos estrangeiros que nos visitaram, esses
e muitos outros contrastes que Mato-Grosso oferece aos olhos de quem
sabe usá-los. Entre eles encontrava-se, para felicidade nossa, o prof.
PTEKKR DEFFONTAINES, fundador e primeiro presidente da A. G. B.,
atualmente na direção do Instituto Francês dc Barcelona. Ao seu
espirito dc observador arguto e de geógrafo experimentado, aliado
às suas admiráveis qualidades dc artista, devemos uma série de dese¬
nhos, ledos por ocasião dessa viagem, nos quais conseguiu fixar
para sempre, aspectos marcantes c expressivos da paisagem mato-
grossen.se.

Por especial gentileza do Mestre que todos admiramos, o Boletim
Paulista de Geografia tem o privilégio dc publicar, em primeira
mão, uma simples amostra de sua belíssima coleção. É o oue aparece
nas páginas a seguir. São desenhos que. falam por si mesmos, tanto
dc aspectos típicos dc Mato-Grosso (que soube tão bem provocar as
reações do geógrafo), como do artista que os interpretou de maneira
magistral.
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Fig. ii.° 1 — A Ci'dpada do GrAmvivàct — A eòixÿ dc 50 Km a lfests da ddade
On iluiaííá erguem-sc as escarpas alcantiladas que constituem o rebordo do gr?.udc
T-lfinalto cretáceo do Maln-Grosso {.Desenho de P. Dettontames • Julho de 19S6).
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tJma ifisõo Ou Pan1'ijuií- Vistu da grande pk-nide aluvial tomadaFig. li.* /•

da usina siderúrgica ne Corumbá, destacunrin se á esQuírCOí o morru do Sftrícetito
( Desenho de P. Defíontaines -— Julho de 195í>) .
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II1r ii x t (7(i J fV1a iy i .•••) /Fig. n." 3 •

sõhÿí* estacas, próximo á margem cl ire- ta c.r.
- Puqv.cna sale de iszr.ri i:la COJIstrut1:1?-

•1' Pfra-jnai, s ceii-s fie. 30 1cm ci

jusante do Corumbá í I )ese:ilio fie P. Dçíf -mtaines — Juli o (Le ISCd).
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Fifi. 11. 4 -- Corumbá r 0 yiv Pxrvfjtwi - A vdl'a ciilndc do Corumbá nasceu.
•:ic mu poÿtn militar, scriliuokt civc-mçadfi Jft A-'iif-vica lsr«- InÿnÃ-sa no oifculo XVMI.
Assenta-sc e.11 ilois nivoi.s bein oniaoterlzados h mg.rjrcm esriuai da rlo 1 io Kary.gua.if
ru<r; lot1go da tionteira com a Bolivii-.. Sòbrc ííó ágntu-> :luviaLsf ::o primeiru
]'ie.ii'.,) vc--;c n11• “eamiUolc” ou illif -H n1:iifini.o i’DcofT'.'io dc‘ P. Dcffontaiuos ’

Agonio fie iÿ.Sf5). i
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Fig. n « fi - • Oudtâ. «V Mtil:;-Grosto — Aspecto Co neeko jx 'u-ckfat da
velJiii cid::dc ma •: ugTOSseuse
Vi;?. Keal rio Senhor liom Jesus de (àiiabá e-n
ti i.ic er&iic a igreja rio Rosário, junto ao IOCêI de sua origem. Púr entre
jiu-neresot; palmdT&i, imperiais- destacam -se. ao Ci.nl m, as torn.-* da Ca.l.cdral nietro-

polj:?.na (Dcocnl'.o de P. Deífontaineb — Julho de i!>56).

a r ra ia L de mincra rlores d< ) u uro por vo\ifi de 1/19,
toinndo tta colina, em1/2/

:•

i

:;y

‘ÿ&£3í,
£XV -*

'

flit

•i

i

:.-V
.ÿV:? ? i:'A

...

.......t í I '

=
<: -if ;:: .vís :>>•: -

'.•••>/•» i:

I. : «**
•y í

:
;

< .
h.

% k: t
F

i.. ; í

'•“••.. .

I
9

;*•.

.•• -í.

•..v
i:•

V.V-
...Ui •' V 4

<•/

<
' .••' •!ÿ',.. : .Í „ .• *-;•. • -Vv.S; •.

•/

7-;

:

1
*1

:í
Fiji. ti.« / — </7Wiv- vhix tie 6"itiírí?d — - Veíku rua pavimentada com bloros oe pedra,
an JuugO da qual sc erguem Iia1iittiçr3cs! com tipi?o3 lx,:r<us (Desenho de P.

De£fotit'iines - Julho de 19SÔ).
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